


Religiao e teologia voltam às primeiras pá- 
ginas dos jornais de todo o Brasil e também de 
alguns jornais da Europa. A razffo!? A convoca- 
çbo do fiei Leonardo Boff pelo Dibunal da 
Santa Inquisiçffo que agora atende pelo nome 
de angregaçm para Doutrina da Fé. Por trás 
da interpelação a Leonardo Boff está em discus- 
são a Teologia da Libertação na América Latina. 

Em nosso editorial da ultima ediçco, fala- 
mos do perigo que a Teologia da Libertaçbo re- 
presenta para a ordem sócio-religiosa estabeleci- 
da. Esse perigo reside no fato de a Teologia da 
Libertaçffo ser, antes de tudo, fruto de um pro- 
cesso de libertação e não de algumas mentes ilu- 
minadas. E também, é claro, no fato de ela ter 
conquistado o direito de disputar a ortodoxia da 
Igreja. 

A religiao é um fator de grande importância 
na fomçUo e sustentação de relaçoes sociais. 
Ronald Reagan dá a religiaó, no famoso Docu- 
mento de Santa Fé, o "status"de questaõ de se- 
gurança nacional dos Estados Unidos, e diz clara- 
mente que a Teologia da Libertação representa um 
perigo ao modo de vida americano. Também não 
é gratuito o fato de pela primeira vez em sua 
história os EUA terem aberto uma embaixada 
no Vaticano. Muitos outros fatos evidenciam as 
relaçoes do governo dos EUA com a Santa Sé 
no combate ao 'perigo verme1ho"representado 
pela opção pelos pobres. 

Numa recente pesquisa da Folha de Saó 
Paulo sobre a popularidade de Deus evidenciou-se 
alguns fatos bastante interessantes como por 
exemplo: 87,3% dos paulistanos acreditam em 

Deus (por outro lado 12,7% mio sabe se acredita 
ou é ateu declarado). A mesma pesquisa mostra 
que quanto maior a renda menor a porcentagem 
de pessoas que acredita em Deus. Talvez seja for- 
çar demais uma interpretação dizendo que isso é 
um dado de que Deus é, antes de tudo, Deus 
dos pobres, mas de qualquer maneira é significa- 
tivo o fato de haver um maior numero de ateus 
e indecisos entre gente que recebe mais de 5 
salários mínimos. 

Leonardo Boff a f i m  que a Teologia da Li- 
bertaçao Mo reflexiona sobre uma teoria, mas so- 
bre uma realidade gritante e ensangüentada da 
miséria, da opressão e da morte antes do tempo. 
' A  pobreza coletiva das multidões naó cai do céu, 
nem é feita pela natureza, nem é in~cente. Épro- 
duzida por mecanismos econômicos, políticos e 
sociais. Não basta ajuizá-los moralmente e dizer 
que se trata de um pecado social e ficar dentro 
do campo da ética. Tais realidades veiculam uma 
imagem de Deus, manipulam a figura e a mensa- 
gem de Jesus Oisto, produzem uma teologia polí- 
tica, just@cadora de tal situaçáo. A teologia com- 
pete não apenas desmacarar o desnaturamento 
da fé, mas elaborar positivamente ou recuperar 
o verdadeiro rosto do Deus da vida e a autentica 
mensagem de Jesus que é libertadora de todas 
as opressbes. Uma teologia que se dispensa desta 
tarefa e se recolhe na calma tranquila de seus livros 
naõ merece o nome que traz': São palavras de 
Leonardo Boff em entrevista ao Jornal do Brasil. 
Mais que suficientes para colocar a discussão nos 
seus termos. 
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EVANGÉLICOS PRESTAM SOLIDARIEDADE TEOLOGIA E LINGUAGEM 
A LEONARDO BOFF Colóquio com Rubem Alves 

Eis a íntegra da carta enviada ao frei Leonardo Ementa - 0 s  vários ''jogos" de linguagem. A na- 
Boff: "Prezado Frei Leonardo: Somos seus irmãos tureza da linguagem religiosa. Religião e poesia. 
de diversas denominaçóes evangélicas. Temos acom- Religião e magia. A contribuição da psicanálise: 
panhado suas reflexões teológicas, fruto de seu os sonhos como as religiões de indivíduos, as reli- 
compromisso evangélico e de sua opção pelos po- giões como sonhos de grupos. Linguagem religio- 
bres. Os seus livros refletem uma profunda expe- sa, linguagem teológica. O corpo e a linguagem 
riência espiritual e uma constante busca de articu- religiosa. Política. Teologia como exercício de 
lar a fé em Cristo com os desafios nascidos na luta sedução ... 
pela justiça. Também admiramos sua fidelidade às Data - 24 de novembro, das 9 às 17 horas 
Sagradas Escrituras, fonte de saber e de inspiração Local - CEDI - Av. Higienópolis, 983 - S.P. 
para a vida da Igreja e para todos aqueles que cola- Preço - Cr$ 3.000,00 - Para custear o almoço 
boram para que se tornem cada vez mais visíveis Vagas - 20 vagas 
os sinais do Reino de Deus, nos dias atuais. A bibliografia básica necessáia para o co- 

"Tomamos conhecimento que o irmão está lóquio é: "O Arco e a Lira" de Otávio Paz e 
sendo alvo de um processo instaurado pela Congre- "O que 6 religião" de Rubem Alves. 
gação para a Doutrina da Fé, do Vaticano, e que As inscriçaes serão aceitas por carta ou 
será interrogado no próximo dia 7 de setembro. telefone no CEDI/São Paulo, cujo endereço 
Como entendemos que um dos elementos básicos encontra-se no expediente à página 2. 
de nossa compreensão evangélica é o direito de 
pensamento e de expressão e que a liberdade de 
pesquisa, inclusive no campo teológico, é uma con- 
quista que não pode ser contestada, queremos, pu- ICCR SOLICITA 
blicamente, manifestar nossa solidariedade ao ir- INCORPORAÇ AO A IGREJA 
mão, nesses momentos difíceis que está atravessan- EPISCOPAL 
do e rogamos ao nosso Deus que lhe dê inspiração A Igreja Cristã de Confissão 

para que possa vencer mais este desafio. Manifes- Reformada - ICCR, solicitou 
tamos nossa esperança de que a justiça será vence- sua incorporação à Igreja Episco- 

dora e que o irmão vai poder continuar, plenamen- pal do Brasil. A ICCR é uma pe- 

te, o seu ministério." quena comunidade eclesiástica 
com cerca de 1500 membros, 

Seguem dezenas de assinaturas. 8 pastores e congregações no 
Rio, São Paulo e Nordeste. A co- 
munidade mais conhecida da 
ICCR é a Igreja de Ipanema, no 

OS EVANGELICOS E AS Rio, pastoreada pelos Revs. Jo- 
ELEIÇOES NA NICARÁGUA nas Rezende e Mozart Noronha 

Em novembro próximo outras coisas ressalta os seguintes de Melo. Os 8 pastores da ICCR 
acontecerá na Nicarágua as elei- pontos: Uma perspectiva bíblica serão ordenados pela Igreja Epis- 
ções gerais que escolherão o no- sobre a democracia: exposição copal e farão parte do clero re- 
vo presidente da República e 90 feita por Richard Shaull onde gular desta Igreja; as comunida- 
membros do Congresso Nacio- ele afirma que a democracia é o des serão vinculadas às dioceses 
nal. Esse processo eleitoral está produto de uma luta difícil, que onde estão instaladas. "Do pon- 
mobilizando toda a sociedade e Yahvé é um Deus libertador dos to de vista da Igreja Episcopal, 
logicarnente os evangélicos não escravos, e fala sobre a radicali- as congregações da ICCR (que 
poderiam ficar de fora. Para dis- zação do ideal democrático de em breve serão novas Paróquias 
cutir a participação das igrejas Jesus; o Cmte Carlos Nufies episcopais) não devem ~erder  a 
evangélicas nas eleições o CE- Tellez, presidente do Conselho riqueza de sua tradição refor- 
PRES (Comissão Evangélica de de Estado, abordou o tema: mada". A Câmara dos Bispos, da 
Promoção da Responsabilidade Democracia e eleiçaes: uma pers- Igreja Episcopal, decidiu nomear 
Social) organizou um Encontro pectiva revolucionária. Nicarágua uma Comissão Paritária de alto 
de Reflexão no princípio do vive um momento crítico e ne- nível Para cuidar do Processo 
ano com a participação do teólo- cessita nesta hora de toda solida- de incorporação. ( ~ n t r e  N6s - 
go presbiteriano Richard Shaull, riedade possível para lograr 0s Boletim da Chmunidade Paro- 
dos Estados Unidos. Desse En- ideais sob os quais foi feita a quial S. Lutas, de Londrina) 
contro saiu um folheto que entre Revolução. 





CONFERÊNCIA MUNDIAL 
PENTECOSTAL 

Será realizada de 2 a 7 de 
julho de 1985, em Zurique, Sui- 
ça, a 14? Conferência Mundial 
Pentecostal, presidida pelo Pas- 
tor Thomas Zimmerman (que es- 
teve no Brasil recentemente). 
Mais de 100 países estarão repre- 
sentados rara este evento que é 
realizado a cada três anos. Essa 
Conferência não possui qualquer 
poder de jurisdição sobre as igre- 
jas pentecostais, não tem rol de 
membros, movimento financeiro 
ou sede fixa. Atualmente calcula- 
se entre 75 a 100 milhões o nú- 
mero de pessoas congregadas em 
todo o mundo, sendo este o mo- 
vimento cristão evangélico que 
mais cresce. No Brasil o número 
de pentecostais é estimado em 
aproximadamente 6 a 8 milhões 
de pessoas. (Mensageiro da Paz - 
agosto de 1984). 

IGREJA LUTERANA 
PREOCUPADA 
COM COLONOS 

O pastor luterano, Humber- 
to Kirchheim, afirma que "por 
causa de uma política aaária 
voltada à empresa rural, gerado- 
ra de divisas para o País pela ex- 
portação de produtos agrícolas, 
o pequeno agricultor, especial- 
mente das colônias velhas, está 
vivendo 'uma situação de deses- 
tímulo e de desespero' ". Na re- 
gião onde Kirchheim é ,pastor 
50% dos membros da IECLB 
são agricultores e ainda vivem 
em regiOes agrárias. Por isso sua 
igreja procura investir em progra- 
mas de auxilio ao pequeno 
colono. Para ele "é preciso bri- 
gar pela valorização do trabalho 
agrícola, reconquistar aquela 
consciência do amor à terra". E 
a igreja precisa assumir uma pos- 
tura $a;icipativa e dialogal para 
tirar o pequeno agricultura de 
sua inércia política. (Jornal Evan- 
gélico 2? Quinzena julho de 
1984). 

OS PENTECOSTAIS E A 
EDUCAÇÃO TEOL~GICA 

Por muitos anos os pente- 
costais eram vistos com precon- 
ceitos por parte de cristãos das 
igrejas tradicionais (e a situação 
mudou?). A pouca instrução aca- 
dêmica dos seus pastores era 
uma das causas alegadas para a 
não aceitação dos pentecostais 
nos meios protestantes. Contudo 
poucos sabem que desde 1976 
funciona a Escola de Educação 
Teológica das Assembléias de 
Deus que trabalha descentraliza- 
damente indo "ao encontro do 
aluno aonde quer que ele esteja, 
através de núcleos de estudos 
instalados nas próprias igrejas lo- 
cais". Em 1985 a EETAD lan- 
çará o seu curso superior de teo- 
logia com duração de dois anos. 
Atualrnente há 7300 alunos estu- 
dando, 235 núcleos em funcio- 
namento em 15 estados brasilei- 
ros. A preocupação das Assem- 
bléias de Deus com a formação 
teológica sistemática de seus 
obreiros é um sinal do processo 
de estruturação do movimento 
em uma instituição que reconhe- 
ce a necessidade de dar uma edu- 
cação mais homogênea a seus 
obreiros. 

ITAIPU DIMINUI A 
COMUNIDADE LUTERANA 
NO PARANÁ 

A Comunidade Evangélica, 
da IECLB, em Santa Helena, su- 
doeste do Paraná, está diminuin- 
do graças às conseqüências da 
formação do lago da Hidroelétri- 
ca de Itaipu. É o que afirma o 
Jornal Evangélico de julho. "An- 
tes das indenizações de proprie- 
dades, a comunidade possuia 
725 famílias contribuintes; hoje, 
restam apenas 340, além de 80 
não contribuintes, perfazendo 
uma perda de 50% dos mem- 
bros". Além dos luteranos os ca- 
tólicos também perderam cerca 
de 60% dos seus membros. O 
problema não é vivido apenas 
por Santa Helena mas também 
por outras cidades do Oeste do 
Paraná que sofreram, de alguma 
forma, influências com a cons- 
trução da barragem. Itaipu criou 
para os habitantes da região pro- 
blemas como desemprego, comér- 
cio enfraquecido, conflitos de 
terras, vertedouros, além da má 
indenização das terras dos que 
saíram. Antes do início da cons- 
trução de Itaipu Santa Helena 
foi considerada a cidade com O 

maior índice de crescimento do 
Brasil, há uns 10 anos atrás. 

Cadernos do CEDI 

12 - JESUS CRISTO, A VIDA 
DO MUNDO. 6? Assembléia 
do Conselho Mundial de 
Igrejas Cr$ 3.000,00 



JDITORIAL COM 
ENDEREÇO CERTO 

O Jornal Batista, órgão ofi- 
cial da Convenção Batista Brasi- 
leira, na sua edição de 12 de 
agosto de 1984, traz um curio- 
so, e à primeira vista desproposi- 
tado editorial. O Sr. Reis Perei- 
ra fala sobre a Convenção Batis- 
ta do Sul dos Estados Unidos e 
sobre uma polêmica surgida em 
torno de um professor de semi- 
nário que publicou um livro 
"liberal" sobre o Gênesis. O edi- 
torialista fala sobre os perigos 
da divisão na denominação e da 
necessidades de zelar pela sã 
doutrina. A partir da experiência 
americana há uma advertência 
explícita aos perigos do mesmo 
vir a ocorrer entre os batistas 
brasileiros. Implicitamente há a 
sugestão de desligar da denomi- 
nação aqueles que não andam 
segundo as doutrinas da deno- 
minação. Professor de seminá- 
rio batista que se cuide: há nu- 
vens no horizonte. 

CESE DA APOIO A 
LEONARDO BOFF 

A Coordenadoria Ecumêni- 
ca de Serviços, CESE, com sede 
em Salvador na Bahia, enviou 
para o prefeito da Congregação 
para a Doutrina da Fé, organismo 
do Vaticano encarregado das 
questões doutrinárias (é o subs- 
tituto do Santo Tribunal da 
Inquisição), uma carta onde 
mais de 70 entidades pedem que 
cessem as pressões sobre o teó- 
logo católico frei Leonardo 
Boff. Para a CESE o frei Leo- 
nardo Boff, que foi chamado 
ao Vaticano para "explicar" as 
suas posições doutrinárias, refle- 
te uma "profunda experiência 
espiritual e uma constante bus- 
ca para articular a fB em Cristo 
com os desafios nascidos na lu- 
ta pela Justiça". A CESE B um 
organismo que reúne diversas 
igrejas e entidades em torno 
de preocupações com a realida- 
de social do Brasil e mais espe- 
cificamente do Nordeste. (Folha 
de São Paulo - 24/8/84). 

BISPO HÚNGARO É ELEITO 
PRESIDENTE DA FLM 

Pela primeira vez em 37 
anos de existência, a Federação 
Luterana Mundial elegeu uma 
pessoa de um país socialista pa- 
ra dirigir esta organização inter- 
nacional que reúne 99 igrejas 
luteranas ao redor do mundo. 
Zoltan Kaldy, Bispo Presidente 
da Igreja Luterana da Hungria, 
foi eleito em segundo escrutínio 
de uma lista de quatro nomes 
que incluia uma mulher, Bodil 
Soelling, que ficou em segundo 
lugar. O novo presidente da 
FLM, eleito por 7 anos, é mem- 
bro do parlamento hhgaro na 
qualidade de líder religioso e foi 
criticado por observadores oci- 
dentais de ser demasiadamente 
identificado coin o estado socia- 
lista e sem um distanciamento 
crítico nas relações igreja e esta- 
do. Em seu discurso de posse 
Kaldy afirmou: "seguirei o cami- 
nho assinalado por Cristo, o ca- 
minho da cruz". 

WALTER ALTMANN 
DENUNCIA 
EMPOBRECIMENTO 
BRASILEIRO 

O reitor da Faculdade de 
Teologia da IECLB, pastor Wal- 
ter Altmann, denunciou em Bu- 
dapest, por ocasião da 7? Assem- 
bléia Geral da Federação Lutera- 
na Mundial, o empobrecimento e 
a degradação do povo brasileiro 
submetido a um sistema de ex- 
ploração desumano. Altmann 
afirmou que a origem dessa si- 
tuação de miséria no Brasil está 
"na desigualdade social, na injus- 
ta distribuição de recursos, na 
grande corrupção e na sucessão 
de regimes opressivos". O reitor 
da Faculdade de Teologia, ao fi- 
nal de sua fala, conclamou os ou- 
vintes a comprometerem-se com 
os pobres e oprimidos do mundo 
e desafiou-os à transformação1 
do injusto sistema econômico 
internacional. (Jornal Evangélico 
- l? Quinzena de agosto de 
1984). 

SEMINARIO DE FORMAÇÃO 
DE LÍDERES EM MAN ÁGUA 

Nos dias 18 a 28 de julho, 
aconteceu em Manágua, Nicará- 
gua, o T d e r  Ecumênico de For- 
mação de Jovens. Este Taller 
foi promovido pela Rede Latino 
Americana da Comissão de Parti- 
cipação das Igrejas no Desenvol- 
vimento, uma das comissões do 
Conselho Mundial de Igrejas. Es- 
tiveram presentes 34 jovens de 
12 países latino americanos re- 
presentando 14 denominações 
diferentes. O programa do T d e r  
previu a formação dos jovens 
tanto na área bíblica quanto na 
área sócio-política, onde discu- 
tiu-se a situação da América La- 
tina e suas dificuldades econômi- 
cas decorrentes da atual organi- 
zação internacional da econo- 
mia. Além da programação do 
T d e r  foi importante também 
para a formação dos jovens pre- 
sentes a imersão na realidade ni- 
caraguense e o conhecimento de 
uma situação revolucionária, po- 
pular e democrática. Todos tive- 
ram oportunidade de participar 
nas celebrações do 5? Aniversá- 
rio do triunfo sandinista e ver 
"in loco" o dia-a-dia da popu- 
lação sob o novo regime de go- 
verno. Do Brasil estiveram pre- 
sentes 9 jovens do Rio Grande 
do Sul, Mato Grosso do Sul, 
São Paulo, Rio de Janeiro, Es- 
pírito Santo e Bahia, represen- 
tando diferentes denominações 
como presbiteriana, luterana, ca- 
tólica e metodista. A delegação 
está agora estudando a reprodu- 
ção e continuidade no Brasil 
das propostas do Taller. 

ERRAMOS - Ao contrário do 
que publicamos no Boletim de 
julho, o Rev. Jaime Wright é 
brasileiro nato. Inclusive serviu 
o Exército em Passo Fundo, 
RS. Ao amigo Jaime, os nossos 
pedidos de desculpas. 
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CONSEJO LATINOAMERICANO DE IGLESIAS 
CONSELHO LATINO AMERICANO DE IGREJAS 

Na Expectativa do Segundo 
Aniversário. 
Em mais dois meses o Con- 

selho Latino Americano de Igre- 
jas estará comemorando dois 
anos de testemunho e serviço 
no continente. O dia 18 de no- 
vembro, terceiro domingo do 
mês, está sendo dedicado a esta 
comemoração, ainda que a data 
oficial seja a 16 daquele mês. 
Trata-se do aniversário da As- 
sembltia Constitutiva, aconteci- 
da em Huampani,Peru, em 1982. 
As Igrejas e Organismos mem- 
bros do CLAI estão sendo soli- 
citados a incluir esta comemo- 
ração em suas programaç&s do- 
minicais e a contribuir para ela, 
enviando materiais litúrgicos 
para a confecção de um con- 
junto de sugestões a ser ofere- 
cido a nível continental. Hinos, 
litanias, poemas, meditações, 
orações e outras formas litúr- 
gicas que expressem ação de 
graças pelo CLAI ou que fa- 
lem da luta da Igreja por sua 
própria unidade e pela da Amé- 
rica Latina poderão ser envia- 
dos à Secretaria Regional do 
CLAI para o Brasil, no endere- 
ço nesta página. Números espe- 
ciais da Gzrta Mensual de Evan- 
gelización e de RAPIDAS, duas 
das publicações oficiais do CLAI, 
deverão dedicar especial atenção 
ao destaque desta data, marcan- 
do o sinal de gratidão a Deus 
pelo esforço que o CLAI em- 
preende a favor do testemunho 
do reino na América Latina. 

Secretário Regional para o Brasil: 
Rev. Sérgio Marcus Pinto Lopes 
Caixa Postal 55.202 
04799 São Paulo - SP 

Carmelo Convoca aos Direi- 
tos Humanos 
De acordo com a programa- 

ção aprovada pela Junta Direti- 
va do CLAI, Carmelo Álvarez, 
Secretário de Pastoral de Con- 
solação e Solidariedade, está 
convocando as Igrejas e Organis- 
mos membros do CLAI para 
que separem o dia 9 de dezem- 
bro, segundo domingo daquele 
mês, para a comemoração dos 
36 anos de existência da Decla- 
ação dos Direitos Humanos, 
aprovada pela Organização das 
Nações Unidas. Carmelo está 
propondo o tema "Çornunhaó 
com Cnsto, Çompromisso com 
a Vida" como centro da medi- 
tação para os cristãos nessa data. 
O segundo domingo de dezem- 
bro tem sido tradicionalmente 
consagrado pelas Igrejas Evan- 
gélicas no Brasil como o "Dia 
da Bíblia" e alguns pastores 
têm ficado na dúvida sobre que 
ênfase dar a esta data. Todavia, 
se se considerar que a Bíblia, 
como carta de Deus sobre a 
justiça e o amor é fonte da pro- 
clamação dos Direitos Hurna- 
nos, os dois temas podem ser 
perfeitamente associados. Car- 
me10 estará enviando materiais 
para a comemoração da data, 
mas solicita que os que dese- 
jam colaborar para isso, lhe en- 
viem suas idéias e sugestões. Is- 
to pode ser feito diretamente 
(Pastor Carmelo Álvarez, Apar- 
tado 784, San Pedro de Montes 
de Oca, San Jose, Costa Rica, 
2050) ou através da Secretaria 
Regional do CLAI para o Bra- 
sil, endereço nesta página. Car- 
me10 deverá estar no Brasil no 
final de setembro, para visitas 
e contatos, antes que comecem 
as reuniões do Secretariado e da 
Mesa Executiva em outubro. 

"Para que Nossos Filhos Te- 
nham Vida" 
A Comissão Médica Cristã 

do Conselho Mundial de Igrejas 
edita regularmente a revista 
CONTACT, promovendo, atra- 
vés da Associação Brasileira de 
Tecnologia Alternativa na Pro- 
moção da Saúde, a dissemina- 
ção de informações sobre Aten- 
ção Primária à Saúde e a parti- 
cipação das pessoas na solução 
dos problemas sanitários de suas 
próprias comunidades. Em seu 
exemplar NO 25, de abrii do 
corrente ano, CONTACT pu- 
blicou um notável artigo sob o 
título acima, em que expõe o 
trabalho da Comissão Mtdica 
Cristã e sua proposta para as 
Igrejas. Interessados em conse- 
guir esta publicação, que é dis- 
tribuída gratuitamente, deverão 
escrever para CONTACT, Caixa 
Postal 20396, CEP 04034 São 
Paulo, SP. 

Secretaria Geral de Mudan- 
ça para Quito 
Uma vez empossado como 

Secretário Geral do CLAI, o 
Rev. Felipe Adolf deverá mudar- 
se de Lima, Peru, para Quito, 
no Equador, onde deverá fixar 
residência. Todas as correspon- 
dências a serem enviadas à Se- 
cretaria Geral, portanto, a par- 
tir de fins de setembro, poderão 
ser enviadas para Casilla de cor- 
reo 85-22, Quito, Ecuador. Para 
o processo de transferência da 
Secretaria Geral das mãos de 
Gerson A. Meyer, Felipe está 
no Brasil desde agosto, devendo 
permanecer aqui até o final da 
reunião do Secretariado e da 
Mesa Executiva. 
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SUBSíDiOS PARA MANI FESTAÇAO ECUM~NICA 

SOBRE A REALIDADE DAS ENCHENTES 

I. Realidade Alannante: 
Ano após ano, no Sul do País, as enchentes 

se repetem. Trazem dor, sofrimento e jlagelo, qua- 
se sempre, aos pobres e marginalizados da socie- 
dade. Isto porque foram empurrados, por todo 
um sistema para as margens de nos e riachos e 
para áreas baixas e periféricas das cidades. 

Merece destaque o esforço que a Defesa Ci- 
vil e demais instituiçbes realizam em forma de as- 
sistencialismo em favor dos Jlagelados. 

Nós, porém, movidos pelo Evangelho de Jesus 
Cnsto, não podemos nos confomuu com a reali- 
dade de enchente que fiequentemente se repete, 
nem podemos nos satisfazer totalmente com os 
gestos admim'veis de solidariedade humana. Senti- 
mo-nos obrigados a perguntar pelas causas que ge- 
ram tal calamidade publica e ainda aumentam o 
sofimento dos que vivem numa situação de cons- 
tante desespero. 

Não nos atrevemos a uma análise técnica apro- 
fundada, mas destacamos algumas causas fhgran- 
tes e visíveis: 

1. A realidade cruel de desmatamento, ob- 
viamente, tem muito a ver com as repetidas en- 
chentes. Lembramos que o RS já tinha 45% de 
sua área coberta por matas, hoje apenas 1 8 %  Es- 
se exemplo pode ser estendido aos demais estados; 

2. A politia do governo namo estimula a 
preservaçUo das matas, nem o reflorestamento. 
Pelo contrátio, favore as grandes empresas rurais 
que continuam com o desmatamento indiscrimi- 
nado, Essa política esta exterminando sistemati- 
camente com a pequena agricultura que, ao natu- 
ral, preserva as áreas verdes; 

3. O governo não está solucionando o pro- 
blema de moradia de milhares de privilegiados que 
naó têm outra alternativa a naó ser a de se instak 
rem em zonas baixas, na beira de estradas ou de- 
baixo de pontes - lugares sempre ameaçados por 
enchentes; 

4. O governo investe primeiro nos centros 
das cidades povoados por privilegiados. Isso prova 
o pouco interesse de investir em construção de 
diques e infraestrutura nos bairros e vilas para 
proteger os menos favorecidos. Além disso a polí- 
tica tributária centralizada na Uniaõ tira dos mu- 
nicípios os recursos para tais investimentos; 

5. A política imobiliária naó permite que os 
pobres adquiram moradia em lugares mais segu- 
ros e dignos. 

11. Qual é a vontade de Deus hoje. 
Deus criou o mundo e nele colocou o homem 

para cuidar, preservar e administrá-lo (Gn 1:28; 
2:15! Jesus Cristo veio para que todos tivessem vi- 
da abundante (Jo 10: I O), e naó só alguns poucos 
privilegiados, Por causa disso os cristãos não po- 
dem assumir uma atitude de conformismo diante 
dessa situução de calamidade (Rm 12:2). O Evan- 
gelho chama a todos ao arrependimento. Chama 
a nós, como Igreja, a mudança de mentalidade 
e atitude, para que surjam sinais de repartir com 
os que não têm. O Evangelho chama ao arrependi- 
mento, tanto governados como govemantes, mas 
de maneira especial, os govemantes que detêm o 
poder. Por causa de Deus, os govemantes devem 
criar leis e estruturas que promovam vi& condigna 
para todos; principalmente para os fracos, peque- 
nos e marginalizados. Cientes de que nem todas as 
catástrofes podem ser evitadas pelo esforço huma- 
no, apelamos no entanto, as autoridades munici- 
pais, estatais e federais no sentido de investirem 
em auxilio preventivo aos fiagelados. 

111. Concretamente reivindicamos: 
1. Liberação de verbas para construção de 

diques; 
2. LiberaçUo de verbas para aquisição de lo- 

teamentos e moradias com devida infraestrutura; 
3. revisão da política habitacional do BNH 

que atualmente naõ favorece o necessitado; 
4. estímulos concretos para preservação e 

criaç&o de áreas verdes e matas; 
5. mudança radical no modelo político- 

econômico com acento na refonna agrária, tribu- 
tária, econômica e educacional; 

6. devolver ao povo o direito de eleger de- 
mocrativamente seus govemantes. 

Tudo isso implica numa política voltada pa- 
ra o bem estar de todos. Essa é a vontade de 
Deus hoje e compromisso de todos. 

Isac Alberto Rodrigues Aço - Bispo Meto- 
dista no RS 

Humberto Kirchheim - Pastor Regional 
da IECLB 

D. Cláudio Vinícius S. Gasta1 - Bispo & 
Diocese Sul Ocidental da Igreja Episcopal do 
Brasil. 
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